
Migrantes, 
os mártires 
daeconomia 
Expulsos da sua tEITa, 
em geral do Nordeste, eles 
aio os maiores mártires da 
difícil situleio econômica 
vividapelopais . 

. Leia napígina 5 um 
pouco do história desses 
bl"$8i1eirOs abandonados 
peJa sorte. 
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Albergue: ficção 
e realidade 

Na recentevis ita daeditoriade 
Co.munidade. ao. Albe rgue do. Centro. 
Espírita São. Sebastião.. no. Núcleo. 
Bandeirante. pudemo.s o.bservar 
ca sos que seriampitoresco.s. não. fo.s· 
se dramática a situação. em que se 
encontram o.s llJigrantes albergado.s. 
Talvez pensando. em co.ntribuir para 
o melho. r trabalho. de no.ssa fotó' 
grafa . um do.s albergado.s ensaiou a 
~aida triunfal pela porta principal. 
no. estilo quem sa be do.s filmes assis· 
t ido.s nos precários cinemas de sua 
Paraiba. Só que a cena não tinha o 
desejado glamour . A realidade era 
muito crua: os passos cambaleantes. 
as roupas maltrapilhas ilão enco· 
triam o estado de miséria e abandono 
a que os migran tes estão re legados. 
fE~ênia Maria Campus) 

Saída é expurgo 
dos ministros 

A situação econômica é deses· 
peradora. Sufocante. O go.rdo minis· 

tro. digo. sinistro. não está deixando 
por menos. Agora fui divulgado o 
pacote das estatais . O arrocho sa' 
larial vai levar os trabalhadores 
dessas empresas a uma situaçªo de 
verdadeira penúria econômica. E um 
absurdo! Quem poderá viver com 
os salários que serão pagos daqui 
para a frente? Quem cuidará de nos· 
sas famílias? O Governo quer que 
vivamos de migalhas e é necessário 
uma resposta rápida de toda a 
Nação . O quarteto medonho não 
pode continuar à solta. mandando e 
des mandando em nossas vidas. De 
inicio . é urgente a demissão sumária 
dos ministros (?) da Fazenda e 
Planejamento, do Presidente do 
Banco Central e do Diretor da 
CACEX. Ou seja, desmontar o ~ ·es· 
quema Delfim". Em seguida. con· 
vocar as lideranças políticas e sino 
dicais para encontrar as saídas para 
a crise. Do contrário, estaremos 
fritos. Quer dizer. fritos já estamos. 
Estaremos esturricados. (Nel"on 
Luiz. Campus) 

• Opinião 

Da minha boca 

não sai nada 

Já imagino.u o. Reitor 
Azevedo andando num ônibus 
da Viplan ou enfrentando uma 
fila de oito meses para fazer 
tratamento de dentre grauíto 
com os dentistas da ASFUB? 
E . mas ele tem todo direito a 
esses benefícios porque, além de 
sócio é também .o. presidente de 
honr~ da Associação. E nin· 
guém consegue falar mal da 
ASFUB . Também pudera, co.m 
essa lei seca de segura seu em· 
prego quem puder ... (Luciene 
Rosa de Assis, Campus) 

Comunicação. 
ir em ação 
co.muna 

e o. sulco 
das pedras 

lbrahim Sued 
e o.s ditado.res 

edito.res 
co.ntinuam a latir 
cães sem o.ssos 
ossificam a nós 

e todos ditam 
comunicação 

com munir ação 
e choro ... 

cães 

PASTÉIS DE TODOS OS 
CAMPUS GOS TOS 

anandrao 

"Diz que me ama, pôrra". Este foi um cartaz que estavapr~g,!do naAla 
No rte deste minhocão tão possuído por pessoas que sentem solzdao; A. UnE, 
é um poço de eternidades, um poço de ostras que po,ssuem em seu intimo, a 
magia de serem sêre s que apenas querem s~r. E precl~o navegar. Navegar no 
berço da alma nossas estórias, nossas ilusoes mas, nmg.uém con~~gue pro,s· 
seguir à vida em solidão. Choro. Claro. Escuro. &tletmdo.e utlltzando I~' 
dices táteis de suicídio, digo,' sintam vocês uns aos outros, smtam o coraçao 
profundo que cada um possui, human~emosnossodia:a·dia beijando aener. 
gia oculta, que cada um pOSSUI em SI mesmo e orosslgamos. PAZ. EU OS 
AMO. "DIZ QUEMEAMA,PÔRRA ". anand rao 

ESPAÇOII •••••• 
A UNES CO _ Or ga­

nização das Nações Unidas 
para Educação, Ciência e 
Cultura _ escolheu 1983 
para ser o Ano Internacional 
da Comunicação. E é in­
trigante como as associações, 
instituições e veículos ligados 
à área não têm se manifes­
tado a respeito. Coube à 
Igreja, mais preéisamente à 
Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) 
tomar a iniciativa de divulgar 
a data, através do lançamen­
to pela mídia eletrônica de 
uma propaganda a nível 
nacional. 

A mensagem do não vejo, 
não ouço e não falo contida 
naquela propaganda, além de 
ser uma crítica a atual es­
trutura da Comunicação, aos 
que patrocinam a manuten­
ção desta estrutura, à ne­
gligência da maioria silen­
ciosa, revela uma meta a ser 
alcançada: uma Comuni­
cação libertadora. Tarefa das 
mais difíceis. Principalmente 
se considerarmos o estado 
critico em que se encontra a 
comunicação de massa. 

Não se justifica que na 
atual conjuntura brasileira, 
em que a Nação passa por 

Ano da Comunicação 
Eugênia Maria * 

graves problemas, os meios 
de Comunicação de massa 
persistam no seu caráter de 
dissonância e alheamento em 
relação a esta realidade. É 
inaceitável uma imprensa 
vol tada para a parcialidade 
dos fatos e comprometida 
com interesses estranhos ao 
bem-informar. Uma televisão 
que sufoca as manifestações 
regionais em função de uma 
pretensa cultura única. Um 
rádio transformando pro­
blemas sociais em manchetes 
grotescas. E um cinema 
eclético para as elites e ni­
velado por baixo para as 
massas. As exceções existem. 
Mas a maioria não foge aeste 
quadro. 

A reestruturação para q ue 
a Comunicação seja, ver­
dadeiramente democrática 
deverá ser o resultado de um 
esforço de todos. Pois por ser 
um processo din4mico, ela 
requer resposta do público a 
que se destina. Enquanto es­
tudantes e futuros jornalis-

tas, cineastas, radialistas, 
publicitários e relações 
públicas, não podemos ficar 
insensíveis ao questiona­
mento. Aproveitar para que o 
Ano Internacional da Co­
municação não seja apenas 
mais uma data no calendário 
da UNES CO. Pois não é 
apenas, sabendo que a do­
minação cultural é latente, ou 
aprendendo a detectar a 
manipulação nos meios que 
nos formaremos em Co­
municação. 

Estudar Comunicação, ou 
simplesmente estudar é, 
vamo diz Paulo Freire, uma 
atitude frente ao mundo. 
Deverá haver uma eterna in­
quietação, uma predis pos ição 
à busca, que nos levará a ad­
quirir uma postura crítica. 
Requisito essencial para se 
agir e participar. 

Atualmentejá existem es­
forços concretos neste se n­
tido. Pequenos há de se re­
conhecer. O que se i1eve mais 
ao isolamento das propostas 

do que à força das idéias. A 
própria Igreja é um exemplo. 
Ela mantém toda uma es­
trutura de comunicação de 
mas sa voltada para a va­
lorização do homem, que en­
quanto ser político necessita 
de uma voz para influir nos 
destinos da sociedade, na 
qual convive. Seria um bom 
aprendizado começar a ter o 
jornal O São Paulo como par­
te de nossa bibliografia. 

Através do monopólio, os 
governos estaduais exercem 
controle sobre um número 
apreciável de veículos de 
comunicação de massa. Se os 
estudantes de Comunicação 
juntamente com as entidades 
de classe, os sindicatos, por 
exemplo, passassem a infhtir 
na programação destes 
veiculos, já seria um primeiro 
passo para a democratização 
da Comunicação no Brasil. O 
importante é debater o as­
sunto para que surjam novas 
idéias. E nós que falamos, 
ouvimos e vivemos dentro de 
uma Universidade, não 
devemos ter outro objetivo, a 
não ser o de mudanças so­
ciais. 

Eugênia Maria é editora de Co: 
munidadedo Campus 

Camp~ 

Embaixada síria 
escreve ao Campus 
A propósito de reportagem 

publicada na última edição do Cam' 
pus, recebemos a seguinte carta da 
Embaixada da Síria: 

.. Li cuidadosamente o artigo es' 
crÍto pelo Senhor Jânio Carlos 
Nazareth, publicado no jornal Cam

d
· 

pus nO 50, da primeira quinzen~ e 
junho de 83. referente a entrevls!B 
que lhe concedi em 24 de M810 
próximo passado, onde exp~ a 
posição de meu governo em relaçao a 
situação de nossa região . 

Infelizmen ~e o a;·tigo escrjt? pelo 
Sr. Nazareth e uma completa dlStor' 
são (sic) com claro propósito ma· 
licioso. 

, Como a questão é muito delicada 
espero que a minha carta seja pu' 
blicada na Íntegra e em lugardedes' 
taquenaprÓXimaediçãodojor~1.1 

Aceite meus protestos de maIs a . 
ta estima e consideração. 

Atenciosamente, Clóvis Kbbury. 
Primeiro Secretário, Embairlida da 
Síria." 

NR: O respeito às fontes e o 
cuidado extremo no tratamento da 
informação são preocupações cons' 
tantes na 'redação do Campus. ,A 
vaga insinuação de .. completa dls' 
to~ão (sic) com claro propósito 
malicioso" feita pelo Primeiro 
Secretário é. portanto, por nóS 
veementemente rejeitada. Ainda 
que inexperiente, como inexperien· 
tes devem ser todos os repórteres de 
um jornal·laboratório, o colega 
Jânio Carlos Nazareth em momento 
algum teve a intenção ora lhe 
atribuída pelo signatário da carta 
acima . Sua única intenção foi - e 
será sempre - contribuir para a 
ediç~o do mt!lhorjornal possível. 
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Teotônio na UnS. 

Estudantes já conhecem o Projeto Emergência 

Diante de um anfiteatro lotado e 
muito atento, o ex-senador Teotônio 
Vilela falou de seu projeto Emergên­
cia. Num clima marcado pelo bom 
humor e toques de ironia, ele expôs 
seu ponto de vista sobre a situação 
geral do país, mostrando um tal 
vigor, que fica dificil imaginar tanta 
vitalidade numa pessoa condenada 
pelo câncer. A coerência e a maneira 
dir~a de abordar os assuntos na­
cionais, inclusive os mais delicados, 
foram a tônica da exposição de 
Teotônio. Sem as meias palavras 
que caracterizavam de certa forma o 
dis~rso político, ele deu seu recado 
durante duas horas para uma platéia 
de quase 500 pessoas. Abaixo, os 
trechos principais da fala de Teo­
tônio na UnB: 

.. A maior pressão que estamos 
sofrendo agora, é sobre este lar, esta 
pátria; os nossos credores inter­
nacionais já não têm a menor con­
sida-ação pelo povo brasileiro,já não 
têm a menor consideração pelo 
governo brasileiro, já não têm a 
menor consideração pela pátria 
brasileira. Então se dão ao luxo de se 
deix.rrem fotografar para todos os 
jornais do Brasil a fim de que todo o 
Brasil saiba que é aquela comissão, 
aquele grupo do Fundo Monetário 
Internacional que hoje está man­
dando no Brasil. Meus caros jovens, 
(pausa) eu posso afirmar a vocês que 
há umacomunidadenacional,quehá 
uma pátria, posso afirmar a vocês 
porque sou um permanente anda­
rilho. Fiz da minha vida uma per­
mante caminhada, por tódos os es­
tados, por todos os municipios por 
onde eu tenha condições de me 10-
comover ... - tenho ouvido de Norte 
Sul uma só expressão: .. Vamos sal­
var a pátria Brasileira n. Não é pos­
sível que a gente tenha que entregar 
o Brasil de mãos beijada!'. sem o 
minimo de reação, aos norte­
americanos" ... (aplausos) 

:' Hoje o governo dos Estados 
UIiidos promove uma reunião do 
FMI no Distrito Federal para tratar 
da divida externa, cometendo um 
atentado à soberania brasileira, e 
não vejo nenhuma reação para 
defender a nossa dignidade nacional. 
Está na hora de defendê-la." 

PROJETO EMERGF:NC!A 

"Eu elaborei juntamente com 
uma equipe de ~os, depois desta 
situação inacreditavel em que nos 
encontramos, um projeto chamado 
Emergência, que trata de resolver as 
quatro grandes dividas brasileiras a 
divida interna, a divida exta-na, a 
divida social e a divida política. Es­
tamos sendo devorados por estas 
quatro dividas, e se nós não resol­
vermos, qualquer uma delas ou 
todas elas, seremos derrubados por 
qualquer uma delas." 

_:' A divida externa é hoje um 
problema prioritário no Brasil. Há 
anos não significava nada (ainda me 
recordo Quando o Brasil devia 1 
bilhão e oitocentos milhões, que a 
gente podia pagar até veIXlendo 
pipoca ). Ninguém dava a menor 
importância ao problema da divida 
externa, pois ele ia e vinha e estava 
ilra de nossas cogitaçóes, de nossas 
preocupações maiores. Mas na 
medida em que a imcompetência, na 
medida em que a falta de visão da 
realídade brasileira, na medida em 
que o governo brasileiro resolveu 
enlouquecer, a divida externa subiu 
para 100 bilhões de dólares. E nin­
guém sabe o como aconteceu. Foi 
como roubo de cofre feito de ma­
drugada. 100 bilhões de dólares é 
uma montanlm de dinheiro ... E ni.:> 
ternos condições de produzir para 
pagar a divida. Todos os estudos já 
forjlm feitos... não há solução 
econômica para a dívida externa. Se 

Uma platéia atenta e 
empolgada ouviu a mensagem 

de Teotônio Vilela. 
Reportagem de Paulenir Constâncio. 

neo há solução te~os que tomar uma 
medida política: E a medida poli tica 
para a divida externa que ni.:> po­
danos pagar chama-se moratória". 
(aI»ausos) 

.. Os doutores da economia pas­
saiam a espalhar que a moratória ia 
causar um pandemônio no Brasil ... 
que isso é negÓcio de quem não tem 
cabeça, de quem quer tümultuar, 
quer dizer eu sou um tumultuador 
(rindo) ... dizem que a moratória vai 
paralisar o Brasil, o povo vai morrer 
de fome ... Veio um doutor ameri­
cano, diretor de um banco, (e este 
ocupou todas as primeiras páginas 
dos jornais, uma coisa linda). Mo­
ratória é coisa de louco. de louco. 
ru entao de quem é adepto de Fidel 
Castro. Quer dizer, sou louco, sou 
adelXo de Fidel Castro, sou maluco, 
sou idiota e não sei como vocês me 
recebem aqui (risos) ... Meus amigos, 
só há uma solução para o problema 
econômico brasileiro insolúvel, 
chama-se Moratória ... a aplicação da 
medida política que é a moratória" . 

EMBARAÇO 

..... E as propostas econômicas 
dos economistas mais renomaoos 
criaram um certo embaraço no país. 
Eles não aceitam bem a moratória 
pois ela é uma interferência da 
política na economia ...• ~is acham 
que ela é quem dita a pohtica e não a 
política quem dita a economia; por 
isso eles não aceitam esta subor­
dinação. Estou fazendo esta 
apreciação sem nenhuma critica aos 

economistas... Então temos que 
propor a moratoria. A moratóriasig­
nifica a suspensão imediata detodos 
os pagamentos devidos a qualquer 
a-edor, juros e parcela do principal~ 
mas reconhece um periodo que pode 
ser de 3 de 4 ou de 5 anos para rei­
nício do pagamento. Depois eviden­
temente deve SEI' feita uma sin­
dicância, uma auditoria e<mpleta 
sobre estas transaQÕesdadívida ex­
terna ... Precisamos saber na ver­
dade o que foi tomado a rigor, que 
entrou no Brasil e aquilo que foi 
tomado para ca-tas pessoas que não 
têm nenlmm escnípulo em pegar no 
dinheiro do povo. A IIlOratória é a 
suspensão da dívida... Com a 
moratória nós rompemos com o s~­
tema financeiro internacional. 

..... Se o povo quer, e o povo é o 
poaer, nós potiemos romper com o 
sistema fmanceiro ... Vou contanoo 
as histórias que o meu país esta 
sofrendo, para ver se os meus com­
panheiros, os meus irmãos .. .se 
decidam a libertar o Brasil das un has 
desta trinca maldita chamada Del­
fim, Langoni e Ernani Galvêas ... O 
nosso presidente, coitado, está no 
vazio, está no limbo. Acho que ele 
não soube nem, ontem da reunião 
do Fundo Monetário, quanto os jor­
nais todinbos estamparam na 
Jrimeira página (risos). A minha im­
pressão é de que ele hoje éum refém, 
está fazendo o que o grupo quer, que 
é o grupo internacionalizante 
chefiado pelo Delfim, e .,le simples­
mente cumpre aquilo. Outro dia ele 
apareceu na televisão, passou cinco 

( 

• 

minutos aoenas. semana passada. 
Eu tive uma tristeza profunda 
quando olhei pra' fisionomia dele, 
profunda, profunda mesmo! Ele 
parecia um homem tranquilamente 
transtornado quer dizer assumido na 
sua condição de pessoa quenãopode 
(risos) nem ir pra ali, nem acolá, 
atucanado a toda hora pelo seu Del­
fim Neto pra ele telefonar pro 
Reagan, para ele solucionar nossa 
divida externa. (risos) Mas a mo­
ratória é a única solução, mesmo 
porque a dívida externa é um pro­
blemadepolitica,_nãoéumproblema 
só de economia. E um problema de 
política porque está envolvendo a 
soberania nacional, tá envolvendo o 
a sucessão presidencial e vai envol­
ver tudo daqui por diante. envolve o 
desemprego.,Porque na medida em 
que ela se avoluma aumenta a reces­
são dentro do país ... A moratória é 
um ato de soberania nacional .. :' 

SOBERANIA 

.. Diante desta situação, meus 
caros jovens, não há o que titubear, 
há que enfrentar, pedir a mOI1ltória. 
A moratória é um ato de sobeI1lnia 
Nacional. Romper com o sistema 
financeiro, romper com as nalsas 
dividas embora reconhecendo-as e 
vamos a-iar um mundo interno, o 
nosso mundo aqui dentro ... Vamos 
dar valor ao nalso cruzeiro e abrir as 
nossas fronteiras econômicas inttr­
nas para uma exploração intensa 
para dar emprego e darsablrio. E eu 
posso afirmar a vocês, velho es-

tudioso que sou, pelos levantamen­
tos realizados, o Brasil é um pais 
auto-sustentável, não pra ter um 
crescimento de8%,9%,lO%ou 11 %, 
mas para regularizannos a nossa 
situação com um crescimento de 12 
de 13%. O país garante salário, ga­
ran~e emprego, nos libertamos das 
multinacionais porque vamos soltar 
a criatividade nacional no campo. 
nas indústrias, no comércio e por 
toda parte ... Dentro dedois anos este 
país muda de fisionomia. Agora, 
preso às multinacionais, preso aos 
banqueiros internacionais, preso ao 
tesouro dos Estados Unidos, não, 
não, não, não, porque já estamos 
dfficambando para acontecimento 
que poderão nos levar para uma 
situação cada vez pior" . 

.. Os Estados Unidos estão 
isolando o Brasil dos seus verda­
deiros companheiros de luta quesão 
os países do 1'erceiro Mundo. São 
países do futuro. Se nos reunirmos 
todos passarmos a discutir os 
problemas com lealdadde. Toda esta 
situação nos podfrnoS eliminar com 
a proclamação da moratória. A 
moratória é portanto a solução para 
adividaexterna." 

., A dívida interna é outro escân· 
dalo. Quando eu redigi o Projeto 
Emergência há 90 dias a dívida es­
tava em8 trilhões de cruzeiros. ain· 
da ontem, eu li no jornal já tá em 14 
trilhões. A divida in tema a qual es­
tou me referindo. () não é todo o 
débito público não, somente LTN e 
ORTN. só estes dois papéis. São es­
tes dois papéis. que hoje servem de 

- lastro para a especulação financeira 
do sistema bancário brasileiro ... Nós 
temos que fazer um recolhiment.o 
total de todos estes papéis, ou c0I!-

~::m~sdi~~nd~~~ :~~i~~i\U: 
por bônus de guerra. O que não se 
pode admitir é que tenhamos no país 
uma moeda corrente, o cruzeiro, e 
tenhamos as letras do tesouro fun­
cionando como moeda sem exercer o 
papel de moeda ... Elas são títulos 
privilegiados aos quais só os ban-
queiros têm direito" . . 

.. A divida social só pode ser paga 
atra vés da volta da atividade 
brasileira para a nossa econômia in· 
tema. Com a moratória nós vamos 
reduzir a exportação, nós vamos 
reduzir a prodl,1ção de muitas indús· 
trias de luxo. E revolucionário isto. 
no bom sentido da palavra. É uma 
revolução sem armas, mas a propos­
ta do Projeto Emergência é uma 
proposta revolucionária. E nós 
vamos executá-la. Vamos executá-la 
porque o povo está apoiando." 
.. A quarta dívida e' a divida 
política. Seria a devolução do direito 
democrático à sociedade bI1lsileira, 
que foi usurpado em 1964. Para ter­
mos a devo lução do estado dedireito 
é necessário que haja uma Assem­
bléia Nacional Constituinte ... o 
projeto é de urgência, não tEmos 

~~~!bif~rN rc~~alcoC~=u~'re~ 
então propomos três pontos fun­
damentais e darão garantia sufi­
ciente para execução das propostas 
do Projeto Emergência". 

Teotônio concIamou as oposições 
a se unirem para apresentar uma 
proposta alternatjva ao modelo 
econômico do ministro Delfim Netto 
e o povo. a se unir em tomo da 
execução do Projeto Emergência. Ao 
final, foi aplaudido de pé e pediu a 
todos que cantassem o Hino Na­
cional, no que foi atendido. Em 
seguida. deu-se inicio a um droate 
em tomo de propostas do Projeto 
Emergência, que não se prolon~u 
por muito tempo devido ao horario 
(quase meio-dia) e aos demais com· 
promissos que o ex-senador tinha 
naquele dia. 

í' 
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6 Campus 

Luciene Rosa de Assis 

preciso fazer uma aná-
1ise mais profun­
da dos problemas 
que es tão acon te­
cendo no C .o." . O 

desabafo é da Elenice Seixas Hanna, 24 
anos. cursando () 7° semestre de Psi­
cologia. Ela protesta contra as denúncias 
da Diretoria de Assuntos Comunitários 
(DAC) . que acusa a prática de homos­
sexualismo. uso indiscriminado de 
drogas. indisciplina e moradia clandes­
Lina entre os moradores do Alojamento 
Estudantil da Universidade de Brasília. 

Os protestos vieram à tona ~ partir da 
publicação do documento assmado pela 
Assistente Social Rosa Ferreira da Silva, 
chefe do Serviço de Orientação e Mer­
cado de Trabalho e por Raimundo Gosmo 
de Lima chefe do Serviço de Proteção ao 
Patrimô~io. « O documento é um inven 
tário que depõe contra a reputação dos 
estudante's e só serviu para cristalizar o 
preconceito social contra os 'ceolinos' diz 
~1aria de Fátima M. de Medeiros, es­
tudante de Comunicação e moradora do 
bloco ·'B". Flávio Montiel. presidente do 
DCE da UnB, também não concorda com 
as denúncias contidas no documento. 
Segundo ele, "são dados totalmente .di~­
lorcidos, que retratam uma pOSlçaO 
pseudomoralisla e não resolve as neces­
sidades dos moradores". 

Para Elenice, os problemas do C.o. 
precisam de uma reflexão mais profunda 
porque «o uso de drogas está crescendo 
não só no Alojamen to mas, no Brasil. E 
um reflexo da situação que o pai<; está 
atravessando" . Na opinião de Irene 
Maria Ferreira, 25 anos e ,estudante de 
Nutrição, " a existência de :10mossexuais 
não é privilégio dos estudantes do 
Alojamento" . Para ela, «isso também 
faz parte da individualidade de cada um . 
Mas ainda choca a~ pessoas . porque o ser 
humano está em fase de adaptação e ain­
da não aceita o movimento 'gay' com 
nal uralidade" . 

REIVINDICAÇOES 
Na opinião dos estudantes, as prin­

cipais causas dos problemas apontam 
em duas direções: infra-estrutura pre­
cária e isolamenw. Os moradores elas­
sific~ Alojamento de " lugar ermo, no 
meio do maw e afastado da cidade" 
Juntam -se a esses pontos as reivindi­
cações sobre a melhoria do sistema de 
transporte ... Realmente falta um sis­
tema de apoio., • concorda o engenheiro 
Edson Machado, chefe do Serviço de 
Obras Complementares da Diretoria de 
En~enharia da Reitoria. A dificuldade 
mal(lr acontece nos fins de semana. 
quando a circulação de ônibus se toma 
escassa. No domingo, a~das 20 
horas. o "Cinderelo", Como é chamado 
pelos usuários do Alojamento, passa pelo 
Centro Olimpico a cada 45 minutos, 
recolhendo -se depois da meia -noite. 

Este é um obstáculo priQcipalmente 
para quem precisa permanecer na Bi­
blioteca até mais tarde, além de reduzir 
ao minimo as atividades noturnas dos 
estudantes, que têm de retornar ao 
Alojamento "antes que o ônibus vire 
abóbora". Para amenizar o impasse os 
moradores su~erem que. após às 24 
horas, o coletiVO de engenharia Mecâ­
nica' 

O estudante de engenharia Mecânica. 
Cláudio Rúbia. diretor de assuntos 
acadêmicos do C A. de Engenharia, 
residente no bloco # AJO • questiona tam-

bém o local de construção da moradia 
porque « o ponto mais próximo do C .o . é 
a L-2 e fica a quatro quilômetros" , No 
fim de semana a situação se agrava, pois 
() lazer dispon ível aos moradores, na 
maioria carentes ,é utilizar as quadras de 
esporte e as piscinas da Escola de 
Educação F i<;ica, que fecha suas portas . 
às 2 horas, nas tardes de sábado e do­
mingo. Depois desse horário só restam 
duas opções: assistir televisão no centro 
de lazer do bloco « A" ou estudar. « Os 
moradores deveriam enviar um ofí:io à 
professora Maria Helena Siqueira. res­
ponsáve� pela Escola de Educação F í­
sica, pedindo livre acesso dos 'ceolinos' 
depois do horário normal, até às 18 
horas" ,sugere a Assistente Social Rosa. 

VIOLAÇAODE 
CORRESPONDENCIA 

« Cartas rasgadas e telegramas aber­
lOS" . Essas denúncias chegaram aos 
ouvidos do DAC « mas ficou por isso 
n:esmo" , reclama Cláudio. Em muitos 
casos, o 'ceolino' sabe que chegou te-
1egrama pelo quadro de recados, na por­
taria de cada bloco. O aviso identifica o 
nlorador lembrando para passar pela 
Biblioteca e apanhar o seu na secretaria. 
Os I elegramas ficam expostos numa 
caixa, sem qualquH lacre ou reserva, « à 
disposição de quem quiser ler" , conta 
Nelson. 

A Assistente Social da DAC não en­
contra explicação para as ocorrências e, 
segundo ela, "talvez isso aconteça por­
que a Biblioteca Central possua um 
telex, mas apenas para serviços inter­
nos" . Quanto às cartas, Nelson dil que, 
'ui tiÍnamente tenho escrito pouco ,mas ,já 
recebi muitas correspondências violadas e 
algumas até mesmo rasgadas ,. 

QU ESTOES PREMENTES 
Quando o Alojamento foi aberto às es­

Ludantes em 1981, as cercanias do Cen­
I ro Olimpico à noite eram puro breu. 
Nesse mesmo ano aconteceram grave" 
incidentes com estudantes e até mesmo 
com pessoas alheias ao Alojamento. No 
caminho entre a Biblioteca e o C.o., 
moradores foram interpelados e assal­
{ados por elementos até hoje não iden­
tificados. O faw mais grave foi o estupro 
de duas moças, culminando com a morte 
de uma delas. Os corpos foram jogados 
perto do bloco «B" e não fosse pelos 
gritos. elas só seriam encontradas na 
manhã do dia seguinte em virtude da 
total escuridão que envolvia o local. 

Esse surto de ocorrências ocasionou 
medo e insegurança entre os .. ceolinos .. , 
que protestaram com veemência contra a 
falta de apoio do Decanato de Assuntos 
Comunitários, chefiado pelo professor 
de Sociologia Gentil Martins Dias. E as 
providências não tardaram. Constru ram 
uma passarela no caminho que leva à 
Biblioteca, iluminado por quatro postes. 
Ao lado do bloco onde as moças foram 
abandonadas, mais dois postes. 

cc Para o pessoal do DAC, tudo bem, 
l udo ótimo, mas nenhum deles aparece 
por aqui à noite, para constatar que a 
iluminação é quase mexistente, trazendo 
perigo aos 'Ceolinos', .. denuncia Nelson 
Augusto Formaggio, 21 anos, estudante 
de Biologia Animal, mais conhecido por 
'Queijo' 

Nelson acha que, tanto esse como os 
demais problemas dos moradores só 
lerão solução a partir do momento que 
todos se unirem e exigirem um modus 
viveodi mais justo. 

As denúncias são muil 
qualificação, violação ( 

transporte. O Cc 

Francisco, eis um 
supervisor em cheque 

São 92 apartamentos e quase 540 
moradores _ A supervisão dos blocos 
.. A .. e «B" é feita por Francisco Vas­
concelos . há seis anos no car~. «Ele é 
como um síndico, cuja função e corrigir o 
que está errado. Mas é um péssimo ad­
ministrador ... reclama 'Queijo', que tem 
há seis meses sob seu apartamento uma 
vidraça quebrada, que caiu de uma 
janela cUJO suporte foi corrodo pela 
ferrugem. cc Isso sem falar do lixo que 
transborda pelos corredores e do capim 
alto 9.ue ~rmeia os blocos" , ressalta 
CláudIO Rubia. 

Francisco é solteiro e mora no apar­
tamento 223 do bloco .. B .. ,junto com o 
funcionário da limpeza Jose Hortêncio, 
"num lugar onde cabem seis ,mas eu não 
posso colocar nenhum aluno morando 
com eles. porque são funcionários da 

Universidade ",justüica Rosa FerreiJ'8 da 
Silva. 

De acordo com a Assistente SociBl dO 
supervisor Francisco é o encarr~o e 
distribuir a correspondência, aCOJllP!" 
nhar os novos moradores e fazer vistoS! 
nos apartamentos a cada três rr.e~· ria. 
protestos são unânimes contra a ~lSto dir 
po~ , ~ é ?ma forma de policiar e ~vadi~ 
a Intlmldade dos moradores.' se 
Queijo'. .. O supervisor deverJ8. tio 
preocupar com a limpeza do pa., 
providenciar para que o telefone J.!: 
fique quebr~o durante semanas. ~~;;: 
que nos utilizamos chega a ser ao--tO 
lada ,de tão suja.. ,fala Cláudio. ~ 08 
à proliferação dos ratos que, segu Vf'.C 
moradores • comem os gatos ... a .J-ra. 
promete para breve uma feroz 01""'­

tizaÇlio • 
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ltas. Um administrador sem 
de correspondência, falta de 
O exige mais atenção. 

Criar a Associação 
não é mais um sonho 

A idéia surgiu em março de 82, quando o 
Bandejão ficou fechado por uma ~, em 
razão da greve. Os moradores se orgamzaram 
e conseguiram da CEASA doa~ de grãos, 
verduras e frutas. Os "ceolinos ' se reunitam 
em mutirão e dividiam as tarefas na hora das 
refeições. As doações em dinheiro recolhidas 
nos pedágios, foram convertidas para o café 
matinal que era preparado às cinco horas da 
manhã por Nelson e outros dois moradC?r:s. 
Entusiasmados com o sucesso do mutirão, 
decidiram criar uma Comissão Pró-ll88OCÍação 
dos Moradores do Alojamento Estudantil _ 
AMAE, formada inicialmente por 15 pessoas. 

A primeira providência da CoIlli:'Bão foi 
propor à DAC, a cria~ de uma ~~~ para 
os moradores. No projeto vem Justificada a 
lleCe8t!idade de "um desjejum substancial 
para compensar o longo inte!Valo de ~l'? 
ximedemente 12 horas entre o Jantar e o lDJClO 
das atividades diáriu" . A proposta prevê que 
a cantina seja administrada pelos próprioll 

moradores, na figura da diretoria da Asso­
ciação. 

A Associação não está formada mas já 
tem estatuto, que ainda não foi aprovado por 
falta de quorum nas assembléias. E, segundo 
oDAC, a cantina só será aberta quando 
houver uma entidade representativa que se 
responsabilize pelo material (fogão industrial, 
geladeira e panelas). "E não será por fal~ de 
apoio que os "ceolinos" ficarão sem cantma. 
Vamos trabalhar em conjunto com os mo­
radores, no sentido de criar a AMAE", 
promete Flávio Montiel, presidente do DCE. 

Segundo ele, "a solução viria mais rápida 
84j. ~ • Ministério da Educação e Cultura pa­
rpticipasse mais de perto. Atualmente, o que 
acontece é que o MEC está cada vez mais dis­
tante dos problemas dos estudantes, mo­
radores do Alojamento". (Lacieae Boea de 
AIIIIie) 

Campus 7 

No relatório, O 

conceito da Reitoria 
o Relatbrio sobre a situaçao dos 

Alojamentos de estudantes, publicado 
pela Diretoria de Assuntos Comu­
nitários (DAC), órgão da Reitoria, 
ficou tão famoso que alcançou o espaço 
jornalístico da imprensa brasíliense. A 
primeira denúncia contra as pressões e 
preconceitos sofridos pelos "ceolinos", 
foi feita pelo Campus, na primeira 
quinzena de maio, tendo como base o 
documento da DAC. A reportagem 
rePercutiu de tal forma, que o jornal 
Ultima Hora, de Brasllia, de 23 de 
maio, publicou uma matéria de quase 
meia página com o titulo" Um do­
cumento explosivo: comunidade es­
tudantil contesta as denúncias da 
Reitoria". 

A maliciosa ingenuidade do do­
cumento é a prova do total descaso 
dos reais prqblemas que os moradores 
enfrentam. A primeira vista, quem lê 
o "Relatório", visualiza, de imediato, 
um gueto de indigentes proscritos. 
Leia -se, abaixo, alguns trechos do 
documento, que começa da seguinte 
forma: "Consideramos que os pro­
blemas aqui relatados estio se 
avolumando e poderAo motivar, a 
qualquer momento, situações graves e 
indesejáveis no flmbito da Univer­
sidade. Têm sido registradas ocorrên­
cias graves geradas por problemas de 
origens diversas, as quais enume­
ramos e comentamos em _ separado". 

1 Homossexualismo 
"Ê oportuno frisar que não dese­

jamos questionar o homossexualismo 
em si como prob!e~a ,mas tão soI!len _ • 
te as consequencUls que ocasIona 
atúalmente no Alojamento. Temos 
recebido um número razoável de 
queixas quanto ao crescente número 
de homossexuais que ali residem. Ob­
serva~e ainda haver uma certa re­
lação entre alguns dos moradores 
homossexuais e o uso de tóxicos". 

2T6xicos 
"A localização do Alojamento 

Estudantil favorece o incremento do 
uso de tóxicos, o que talvez esteja 
!igado à facilidade de sua venda 
naquele local, já que a policia não tem 
acesso ao interior dos blocos e ao fato 
desses jovens viverem longe da es­
trutura familiar, tornando-se assim 
mais vulneráveis. O que nos preocupa 
pelas observações feitas no decorrer de 
todos esses anos, que temos coor­
denado as atividades do Alojamento, é 
que alunos extremamente jovens que 
ingressam na Universidade, quando 
ali passam a residir, correm sério r~co 
de tornarem-se toxicômanos. O uso de 
tóxicos parece ser responsável pela 
realizaçAo de "festinhas" que resultam 
em orgias, envolvendo m<radores e 
nAo moradores" . 

Moradia 
3 clandestina 

"A existência de moradores clan­
destinos no Alojamento, sempre cons­
tituiu em grave problema, dificultando 
a administração principalmente no que 
diz respeito ao controle de vagas e de 
moradores. A cobertura oferecida 
pelos moradores autorizados aos clan- . 
destinos e o uso da ficha na portaria, 
através da qual o morador tem ampla 
liberdade para levar ao seu aparta­
mento quem quiser, sem nenhuma 
identificação, dificultam sobremaneira 
o controle dessa situação". 

4 Indisciplina 

.. A recusa de alguns moradores em 
apresentar sua autorização (carteirinha)no 
momento da entrada nos blocos tem sido 
motivo de várias ocorrências, quase sem. 
pre culminando com desacato aos vigilan­
tes das portarias. Ainda com relação à in. 
disciplina, deve-se registrar a situação 
daqueles que não apresentam a documen. 
tação exigida para reestudo do caso ou 

~fa~:~~~ ~:Oi!~:d~ ~~=~~~~ cAd: 
ministraçãoOO3/74 , que estabelece nonnas 
para o "Alojamento e que ainda está em 
vigor". 

5 Agressão 
. física 

"Recentemente, um moradorameaçou 
outro com faca e, talvez, a proximidade do 
vigilante tenha impedido um problema 
mais grave. Tem havido casos de troca de 
taPllS e ofensas verbais. Esses problemas 
merecem ser aqui l"~gistrados, para c» 
nhecimento do quadro de animosidade 
queenste entre alguns moradores". 

6 Sugestões 

.. Fazer uma reunião conjunta entre o 
DAC, DCE e Comissão Pró-Associação dos 
moradores do Alojamento, para dmcussão 
dos problemas aqui mencionados e para a 
elaboração e implantação de normas 
atualizadas, nas quais fiquem estabele­
cidas as condições de permanência do 
morador. Reestruturar o sistema de por­
taria de forma a se ter um real controle do 
acesso ao alojamento, com o apoio total e 
imediato da administração superi>r da 
Universidade. Extinguir a ficha que per. 
mite o acesso de visitantes ao Alojamento 
sem identificação e sem in dicaro periodo de 
permanência, desde de que acompanhado 
pelo morador". Brasilia,19 de novembro de 
1982. Assinado por Raimundo Cosmo de 
Lima, chefe do Serviço de Proteção ao 
Patrimônio e Rosa Ferreira da Silva, chefe 
do Serviço de Orientação e Mercado de 
Trabalho. 
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Nordeste: rico 

primo pobre da 
• nossa economia 

o grande paradoxo nor­
destino consiste no fato de 
sua economia de exportação 
ser a segunda do pais, de sua 
agricultma ser a mais pro­
dutiva, enquanto detém os 
maiores índices de desem­
prego e de crises sociais 

provocados pela inclemência 
das secas. Verdade é que os 
problemas do Nordeste não 
são in~l)lúveis. O potencial 
da regi&; é imenso, faltando 
para o seu desenvolvimento 
pleno apenas a coragem 
politx:a dos governantes. 

PDS: Problema é seca 
Como se estivesse ditando e 

mostrando preocupação com 
suas declarações, o deputado do 
PDS /PB, Ernani Satyro, em 
entrevista apressadÍlsima, deu 
sua visão do problema eco· 
nômico do Nordeste. Virando~ 
na cadeira e fitando constan­
temente o vazio, o deputado, em 
tom discursivo e tradicional. 
falou de seu assunto preferido: o 
problema da seca. 

«A seca é o maior problema 
do Nordeste .. , afirmou. "O 
Governo tem se empenhado no 
aproveitamento dos recursos 
hílricos da região ... Para o 
deputado, não se resolverá o 
problema apenas com a cons­
trução de grandes açudes. A 
pequena e média açudagem não 
podem ser deixadas de lado. Ele 
não acredita que os grandes 
açudes beneficiem somente os 
proprietários das terras às suas 
margens e citou exemplos de 
açudes como Sumé e São Gon­
çalo, na Paraíba, onde as obras 
de irrigação são aproveitadas 
dentro de um critério de visão 
social, de acordo com a dis -
tribuição das terras a sua volta. 

De acordo com Ernani Sat­
yro • não é porque o PDS ganhou 
as eleições em quase todo o Nor­
deste que os problemas serão 
todos solucionados. «Não se 
lrata deste ou daquele partido, 
qualquer outro que ganhasse, 
teria que enfrentar os mesmos 
problemas ... Apesar das carac­
terÍlticas própnas do problema 
nordestino. ele é parte dos 
demais problemas do paÍl . .. Foi 
até bom que a Oposição ganhas-

se em alguns estados .. , afir­
mou o parlamentar, «pois só 
assim eles poderão fazer alguma 
coisa ao invés de só falarem, e 
na certa se defrontarão com as 
limitações que existem em 
fazer" . 

Ernani Satyro informou que 
cogita-se nos meios parlamen­
tares, da restauração de um 
projeto que pretende destinar 
3 % da arrecadação global da­
União para o Nordeste. Medidas 
desta natureza, segundo o 
deputado, são de grande impor­
tância , pois visam acabar com a 
discriminação sofrida pela 
região e com a imagem de cc en­
teado de mau padrasto» que o 
Nordeste possui. 

O deputado, que já vem de 
outro mandato parlamentar , 
empenha-se desde aquela le­
gislatura no problema da seca, 
defendendo a poII.ica do Gover­
no na região e apoiando as 
medidas do ministro Mário An­
dreazza. Ele deixou trans~­
recer que há uma impoSSIbi­
lidade prática para que se faça 
mais em beneh:io do Nordeste, 
dadas as próprias limitações 
impostas pelos próprios pro­
blemas e pelas condições po_ 
I íticas e econômicas que o pa Íl 
enfrenta. 

A entrevista foi finalizada na 
rampa rolante que dá acesso ao 
plenário para quem vem do 
Anexo lV da Cámara. em um 
papo descontrano onde o de­
putado pedessista demonstrava 
sua preocupação com a idéia que 
se tem de seu partido. (Paulenir 
ConstlDcio ) 

Nacional 

Uma questão 
de prioridade 

Num clima de prova, aplicada aos 
alunos de Economia Regional, o 
professor Manuel Formiga, falando 
baixo e concentrado muito mais em 
controlar os olhares ansiosos em 
busca de «cola .. , revelou-se um nor­
destino aparentemente não muito 
preocupado, pelo menos naoratória. 
com 'os problemas de sua região. 
Com críticas bem comportadas e 
justificando o descuidok:om o Nor­
deste como uma questão de prio­
ridade. o prc.fessor,queétambémal­
to funcionário do CNPq - órgão da 
SEPLAN - discorreu sobre os 
motivos que levaram a re~o nor­
destina ao marasmo economico em 
que se encontra hoje . 

Segundo Formiga. a decadência 
econômica do Nordeste está inti­
mamente ligada a fatores históricos, 
econômicos e políticos, tenoo este 
último maior predominância. No 
século passado, 8 região nordestina 
desfruta va de um lugar de destaque 
na economia brasileira. A Bahia já 
comportou a capital do Brasil e o 
Recife foi um grande centro eco­
nômico. conforme lembra o proÉs­
sor.Infelizmente.acombinaçãobem­
sucedida agricultura-indústria no 
Centro-S ul. uma série de atropelos 
econômicos. como também a persiS­
tente depredação da natureza por 
parte da utilização da agricultura 
tradicional - que torna mais fre­
quente o surgimento das secas. -
contribuíram para um desfecho in­
satisfatório da economia· nordes­
tina, desabafa o professor Formiga 
entre uma olhada e outra para seus 
alunos. 

De acordo com ele, existem três 
explicações para o descaso do 
Governo Federal com o Nordeste. A 
primeira delas é que os problemas 
nacionais englobam totalmente os 
problemas regionais. deixando estes 
em último plano. A segunda diz que 
pelo fato dos centros de decisão e 
dos meios de comunicação influen­
tes estarem distantes e não darema 
devida importância à região. a si­
tuação permanece a mesma. A ter­
ceíra, e última denúncia a falta de 
poder da classe política nordestina 
em conseguir respostas para suas 
reivindicações . 

Fonniga acredita que se a Su­
dene tivesse continuado com uma 
política determinada e com prio­
ridade de Governo. talvez a situação 
de miséria dos nordestinos não sein­
vErtesse. mas seria menos grave do 
que é hoje. O professor defende uma 
centralização política para que se 
obtEnha autonomia e se estabeleça 
medidas eficazes. 

Enquanto o professor abre o en­
velope para que os alunos possam 
cobcar suas provas, ele fala sobre a 
questio da política trwul:.liria. afir­
mamo que a sua atual legislação 
beneficia apenas os grandes IrQ­
dutores e acusa a política tributária 
como um dos maiores fatores de. 
desequihbrio da região. (Luiza 
Modesto) 
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__ ----Os paradoxos __ ~ __ 

de uma região 
Quem hoje se dispõe a 

analisar o quadro geral da 
economia nordestina con­
fronta-se, em determinado ( 
estágio de avaliação, com um 
paradoxo que fulmina, já há 
algumas decadas, toda a es­
trutura econômica dessa 
região: apesar do Nordeste 
ainda ser a segunda eco­
nomia de exportação do pais 
e a mais produtiva na 
agricultura é, no reverso da 
medalha, a detentora do 
maior indice de desemprego 
e de crises sociais ocasio -
nadas, em sua maior parte, 
pelos efeitos drásticos da 
seca que se prolonga pelo seu 
quinto ano. 

Segundo dados da Su­
dene, a base da economia 
nordestina encontra -se na 
agricultura que mesmo so­
frendo os impactos de safras 
bastantes modestas para o 
potencial de terras agricul­
táveis (15 milhões de terras 
agricultáveis) contribui com 
boa parte dos 1 [) bilhão de 
dólares da balança comercial 
nacional. E mesmo contanto 
com um setor industrial 
desaquecido devido às várias 
contenções de i!1vestimeiltos 
praticadas pelo governo des­
de a crise de energia de 1973, 
12 % do PIB saem das indús­
trias de transformação e 
manufaturas. 

climático da ' seca, e final­
mente a não aplicação de 
capital para a criação de em­
pregos, indústrias, escolas e 
hospitais. Nesse particular, o 
.capital investido perdeu ~ 
na Transamaz<5nica , na 
Ferrovia do Aço, nas oito 
usinas nucleares previstas 
para até 1990 e em toda sorte 
de projetos ineficazes. 

No plano de sua evolução 
histórica ,entretanto, a regi­
ãoNordeste conheceu a forte 
economia do açúcar e a vasta 
economia de criação (a 
pecuária). A ' economia 
a~careira prevaleceu du­
rante os séculos XVII e 
XVIII, porém entrou em lon­
go processo de decadência 
quando o ouro ocupou, no 
mercado das grandes me­
trópoles, o monopólio das 
grandes demandas. A única 
saida encontrada na região 
diante de tamanha contração 
na demanda da economia 
açucareiril foi a implantação 
gradativa da pecuária exten­
siva, que era muito mais um 
setor de subsistência do que 
uma saida viável para a es­
trutura econômica nordes­
tina. 

Desde a queda da eco­
nomia açucareira até o co­
meço do séc . XIX a economia 
nordestina sofreu um lento 
processo de atrofiamento , 
pois sua renda per capita 
declinara secularmente em 
função de somente desenvol­
ver ~ uma economia de sub­
sistência . 

Portanto os problemas 
econ<5micos do nordeste se 
originam em raizes históricas 
e atuais. Se as raizes his­
tóricas não oferecem ne­
nhuma possibilidade de 
mudança na ordem dos fatos. 
pois são fatos passados, as 
atuais correm sério risco de 
um dia voltarem-se contra os 
seus próprios plantadores , 
pois as promessas que eles 
fazem para a revitalização 
econt5mica do Nordeste está 
apoiada fundamentalmente 
nos 36 % dos votos que essa 
região representa para o 
colégio eleitoral em 1985 . 
(Marcelo G. Vieira) 
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DIÁLOGO 
Brasília também 
sabe fazer TV 

Cristina Gutemberg 

Eles, ao lado do Brasília Urgl'nte, da TV 
Brasília, são os únicos programas dedicados ex­
clusivamente à comunidade de Brasília. Sob o Céu 
de Brasília é semanal, vai ao ar todos os domingos 
às 22h30min, pela TV Nacional. Cidade Aberta é 
exibido diariamente, a partir das 20 horas, pela TV 
Capital. 

Produzido pela cineasta Tânia Quaresma, que 
dirigiu e filmou o premiado Nordeste: Cordel, 
Repente e Canção, o programa Sob o Céu de 
Brasília, exige uma carga horária de trabalho de 
cerca de 16 horas diárias, é uma produção indepen­
dente, mal paga, que utiüza-se do equipamento téc­
nico cedido pela Radiobrás. 

A série nasceu de um bate-papo, onde Ttlnia 
reuniu 15 profundos conhecedores da cultura de 
Brasília. A partir dos temas sugeridos montou-se o 
esquema do programa constituído de uma pré­
abertura e dois a três blocos de entrevistás feitas 
em externas. E, é, principalmente, nos ensaios 
visuais e musicais da abertura que residem as gran­
des e originais investidas, com muita sutileza e es­
pírito crítico. 

A té o momento, livre de censura, Sob o Céu de 
Brasília, atinge um raio de 18 mil telespectadores, o 
que significa uma fatia de 5% do IBOPE, mostran­
do que vanguardismo também pode virar sucesso. 

Enquanto esses dois mesesno ar mostraram um 
programa bem equiübrado e criativo, um ano 
parece não ter sido ainda suficiente para que 
"Cidade Aberta" se considerasse estruturado. 
Nesse período ela já sofreu diversas alterações, 
marcadas principalmente pela inconstância de 
apresentaçõe s. 

Editado pelo obscuro José Duüio, o programa, 
int eiramente produzido em e stúdio, consiste de en­
trevistas gravadas ao vivo sobre assuntos que 
sejam de interesse 00 coletividade, intercalados por 
VTs musicais - muitos dos quais estrangeiros -
que inserem um clima fora do esquema do pro­
grama para torná-lo menos monótono. O tom for­
mal de "Cidade Aberta ", torna-se ainda mais frio 
diante da figura nada a vontade do entrevistador 
José Carlos Paclu!co. 

O programa da TV Capital restringe-se a fazer 
meros registros. Não temanaüstas nemcriticos. As 
entrevistas, excessivamente longas, tornam-se 
cansativas, fazendo, por vezes, que um bom ma­
terial tenha seu interesse dispersado diante de tan­
t06 parênteses. 

As condiçõe6 de produção dos doú também 
diferem: enquanto T4nia disputa com UM4$ e den­
tes uma das seÍ$ c&neras da TV Nacional, José 
DuUio tem du4$d 6U4.dispo$ição e, nem assimcon­
segue obter um resultado satisfatório. Talvez, por 
ser um programa ao vivo, ao contrário do outro que 
é editado. 

Outros pontos ainda podem ser questionados, 
como o da figura do entrevistador. Em Sob O Céu 
de Brasília as entreVÍ$tas são intercaladas com a 
obra do entreVÍ$tado e, o entrevistador é uma 
presença praticamente an6nima; No Capital Aber­
ta, a entrevista restringe-se ao que se faz no estúdio 
e o entrevistador ganho. um papel de suma impor­
tância, valorizando dem4$iado a figura do jornalis­
taem detrimento ao assunto. 

Assim, uma produçdo independente com 
proposta alternativa e reles condições técnic4$ 
suplanta uma produção própria, tradicional, com 
recursos. O que revela que recurso não é tudo. O que 
vale é uma boa idéia e a coragem de ousar. 

Cultura Campus 

Teatro Altemaôvo 
Via Satélites 

A queixa mais ouvida nos meios 
teatrais em Brasília, é a falta de apoio 
ciicial para esta classe. Como que para 
confirmar esta tese, o INACEM (lns- . 
tituto Nacional de Artes Cênicas) está 
promovendo um projeto que traz para 
Brasília nos fins de semana, peças de 
sucesso no Rio e São Paulo para curtas 
temporadas, sempre com grande suces­
so de público. Joaquim Saraiva -
cineasta e autor de diversas peças no 
Distrito Federal - diz que não é par· 
ticularmente contra o projeto, mas se 
preocupa oom a qualidade das peças 
trazidas: «Muita gente é contra», diz 
ele. «mas nós temos uma posição no 
sentido que venha para cá so trabalhos 
que realmente signifiquell) coisas boas 
para a cultura brasileira. E a restrição 
que fazemos» ,ressalta. 

INACEN 
O I nacen foi criado em 1965, a partir 

de uma idéia do Orlando Miranda - seu 
atual diretor - de tentar juntar as 
diversas entidades artísticas existentes 
desde 1937, numa só figura jurídica. 
Atualmente este órgão, subordinado ao 
MEC, tem por finalidade a manutenção 
de teatros e auditórios estatais, finan· 
ciamento de peças e prodUÇÕeS, ma· 
nutenção de cursos eSJ2E!Cializados em 
artes cênicas e o intercambio de peças 
entre os estados. 

Apesar da sede nacional ser aqui, 
em termos de Distrito Federal, o 
INACEN está desativado, pois 
até mesmo o intercâmbio de gru· 
pos e peças de teatro com outros 
estados, é feita diretamente com a 
Fundação Cultural. Além do inter· 
mmbio que não é feito, a parte de finan· 
ciamento de produções está se reduzin· 
do a cada ano. devido a crise financeira e 
a verba, cada vez menor que o órgão 
recebe anualmente. Quanto a Fundação 
Cultural, é acusada de estar engajada 
oom o poder central e que, «não tem in· 
teresse em patrocinar um certo tipo de 
trabalho aqui em Brasília porque in·' 
oomoda. Eles têm uma imagem detur· 
pada dos valores culturais-, diz Sa­
raiva, «além do que a maioria desses 
trabalhos, especialmente teatro e 
poesia, está muito preocupada oom 
diversos aspectos da realidade cultural 
brasiliense, o que não interessaria in· 
centiv ar» ,acrescenta Saraiva. 

CIDADES·SATÉLITES 
O fato de não receber apoio por parte 

do governo não impede a multiplicação 
dos grupos de teatro no Distrito Fe­
deral, inclusive nas cidades-satélites. 
Um exemplo disso é Taguatinga: jáque 
falta espaÇO oficial para suas apresen· 
tações, os grupos se ap-esentam onde _ 
podem, se utilizando das ruas, dos ~ 
auditiriosl das associações de mora' = 
dores, ou debaixo de blocos residenciais ~ 
ecolégios. '" 

Apesar disso resolver o problema 3 
das apresentafões, não resolve o ~ 
problema do público. Para Joaquim o 

Saraiva, é preciso se criar o hábito de se .P 1111 ..... 
frequentar teatro em Bruilia. -Como 
não existem condições para que tra· 
balhos sejam divulgados, nono traba· 
lho sofre essa falta de continuidade e, 
oonsequentemente, são vistos por uma 
pequena parcela da população", c0-
menta Saraiva, -e essa falta de con­
tinuidade no procetÍso é porque osloc:ais 
que temos que nos ap-esentar são os 
mais diversos possíveis, não permitindo 

Um Pedaço do Velho Mundo 

o hábito de se Ir a um determinado local, 
nem muito mmos quanto o horário das 
apresentações- . 

Uma nova esperança surgiu com a I 
Semana de Arte de Taguatinp, que 
contou com a participação de artistaade 
todas as íreas dessa cidade-satélite. 
Nessa semana ilram laDçadas as t.ses 
de uma Aaaociação4e Arte e Cultura de 
Taguatinga, mtidade Jm'a ~reeentar 
os artistasloc:ais, que ' já está em fue 
final de 'nmação. Elajaestácom ose8-
tatutoe prontos, e V81 8er aberta aos 
artistas de todo o Distrito Federal. 
QJem estiver interessado em participar 
dtaa associação é fIÓ se dqir para sua 
sede proviaél'ia no CNA 2 Bloco3 sala 
112, altos do Romano'. na praça do DI, 
em Taguatinga, para fazer sua ins­
crição. {Maria Lufaa) 

na Biblioteca Central 
Entre 1979 e 1981 Luiza Ven· 

lurelli está vivendo na Europa. Ela 
fotografa paÍgeS como a Bélgica, 
Alemanha, França, Grécia e 
Tchecoslováquia. Em junho de 
1981 André Dusek viaja pela 
Europa e Oriente Médio e, fugindo 
do dia .. ~a do trabalho jornaHe­
tiro, colhe suas impressões visuais 
através de sua ~era fotográfica. 
Quando os dois fotógrafos che~ 
ao Brasil, constatam uma vl8âo 
muito semelhante em ambos os 
trabalhos sobre o Velho Mundo. 

A partir dessa momento resol­
vem fazer uma exposiçfo foto­
gráfica , que estará aberta ao 
público de 20 a 25 de junho. Ini· 
cialmente a exposiçfo FOTO­
GRAFIAS ficaria na Biblioteca 

Central da UnB até dia 30 de 
junho. Entretanto, como diz . Luiza 
Venturelli, na última hora a rei­
toria disse que precisaria do es­
pa(V. cc N6s já haviamos reservado 
a Biblioteca a cerca de doia meses 
atrás. Devia haver uma interação 
maior entre Reitoria x Departa­
mentos para evitar esse tipo de 
situação» . 

As fotos sáo em preto e branco, 
no tamanho de 24 x 30 e devem ser 
vistas como uma interpretação cul­
tural. Um processo á que, apesar 
das relaçdes e experiências indi­
viduais a que nos submetemos 
diariamente, desperta nu pessoas 
uma espécie de visio coletiva de 
mundo. (ldeleon Alan) 

,. 
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